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		DEDICATÓ RIA



		A Deus, que habita o silêncio e transforma ausência em presenç a.  Ao meu filho, que é poesia sem versos.



		À minha família, que é casa mesmo quando tudo se desloca.  Aos amigos, que compreendem até os silêncios mais longos.  E a quem lê —que este livro alcance onde só o sentir alcanç a.



		SINOPSE



		Este é um livro para quem já se cansou do barulho.



		Para quem procura Deus nas pausas.



		Para quem sente tudo, mas não sabe como explicar.



		Escrito com delicadeza, O Vazio Que Sente Deus é mais do que palavras.  É travessia espiritual, escuta interior, cura silenciosa.



		TEMA CENTRAL



		A escuta profunda como caminho de despertar emocional e espiritual,  revelada pelo silêncio, pela intensidade



		e pelo vazio fértil —onde mora o invisível que transforma.



		PRÓLOGO – Quando o vazio se torna abrigo  Nem toda ausência representa perda.



		O silêncio pode conter o sagrado.



		O vazio não é fim —é solo onde a alma pode brotar.



		Este livro nasceu no intervalo entre o que dói e o que cura.  Entre o que cala e o que revela.



		É casa para quem sente, mas nunca encontrou palavras.



		INTERLÚDIO – Pausas que respiram



		Talvez Deus não tenha deixado de falar. Talvez só falte silêncio suficiente para  ouvi-lo.



		Não é ausência. É preparaçã o.



		O coração escuta melhor quando o mundo desacelera.



		O Vazio Que Fala



		O vazio é o campo onde o espiritual floresce.  Não há pressa no vazio.



		Só espaço para escutar.



		Ali, Deus não instrui —Ele inspira.  Não exige —Ele espera.



		É um lugar de permissão, não de imposiçã o.



		O vazio tem voz, mas só os sensíveis escutam.



		A Sensibilidade é Forç a



		Ser sensível é resistir à anestesia do mundo.



		É manter-se inteiro diante da dor.



		É escolher a ternura em tempos de dureza.



		A sensibilidade transforma.  Ela cria pontes entre almas.  Faz do sentir uma forma de fé .



		Sensíveis não quebram —eles ampliam seus contornos com delicadeza.



		Carta ao Mundo Desperto



		Se você sente demais,



		se busca respostas em coisas invisí veis,  se não se encaixa no que é superficial —  este livro é para você .



		A sensibilidade é dom.



		A intensidade é rota.



		E o vazio é sinal de que você está em casa.



		O silêncio também é sagrado. E pode ser sua força mais profunda.



		O Corpo como Espaço Sagrado



		O corpo também escuta.



		Também sente, também lembra.



		Ele é o território onde a alma se manifesta —



		às vezes com um arrepio, outras vezes com um silêncio no peito.  A espiritualidade não está só nas ideias,



		mas também nos gestos delicados,



		nos olhos que se emocionam,



		nas mãos que seguram sem exigir.



		Há fé no toque.



		Há presença no respirar.



		O corpo é templo —e cuidar dele é oraçã o.



		A alma mora no corpo, mas é o silêncio que a revela.



		Entre o Sussurro e o Sentido



		Nem toda revelação grita.



		Às vezes, Deus apenas sugere.



		Mostra com sutileza, com vento leve, com uma frase que chega na hora exata.  Não é sobre entender tudo.



		É sobre acolher o misté rio.



		Deixar que o sentido brote devagar,



		como quem cultiva sementes sem pressa.



		Há respostas que precisam de tempo para amadurecer.



		E há caminhos que só aparecem quando você para de procurar.



		Este é o espaço final —



		onde o sussurro vira sabedoria.



		Onde o sentir vira resposta.



		Onde você entende que o vazio não era ausê ncia,



		mas o cenário onde a fé nasceu.



		Nem toda resposta é palavra. Algumas são sensaçã o.



		REFLEXÕES SOLTAS



		A fé nem sempre grita —às vezes, ela sussurra.  Deus não está longe. Está quieto.



		Sentir é a forma mais honesta de existir.



		Quem tem profundidade não precisa de volume.  A escuta é a oração dos que não têm palavras.



		O vazio ensina onde o excesso confunde.



		ENCERRAMENTO



		Obrigada por atravessar estas palavras com a alma aberta.  Por permitir que o silêncio seja companhia.



		Por confiar que o vazio também é caminho.



		Este livro não termina —ele repousa dentro de você .  Volte sempre que o mundo pesar.



		Ele estará te esperando no intervalo das certezas.  Com amor,



		Ana Rocha
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